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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 13ª SESSÃO ORDINÁRIA
10.09.2024
Aos dez dias do mês de setembro de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 13ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Of. 238/24 do Executivo, dando resposta ao requerimento  48/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, que versa sobre informações acerca do cargo em comissão ocupado pela servidora Giselle Cristina Valim Bovo, aprovada em concurso público para o cargo de escriturária, e a municipalidade informa que a funcionaria assumiu o cargo de escriturária e foi nomeada como Secretária de Assuntos Jurídicos, cargo livre de nomeação e exoneração do Executivo, e que a Lei N.º 2476/24 (reorganização administrativa) revogou o impedimento que o Estatuto dos Servidores (Lei N.º 826/85) disciplinava e, assim sendo, os servidores, estando ou não no período de estágio probatório, poderão assumir cargos de livre nomeação, e ainda encaminho planilha com o nome de todos os funcionários que estão em estágio probatório e em  cargos e funções comissionadas. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 239/24 do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 35/24, que “Dispõe sobre as diretrizes para elaboração e execução da Lei Orçamentária para o exercício financeiro de 2.025 e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação e Economia e Finanças para emitirem parecer. Of.244/24 do Executivo, dando resposta ao requerimento verbal 53/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, que versa sobre substituir as escadas da R. Cel. Ernesto de Oliveira (Vila Américo), próximo ao ponto de ônibus que dá acesso à R. Matilde Setúbal sentido Jardim do Lago, por rampa, e a municipalidade informa que já está adotando as providências para executar o serviço, mas que devido a existência de uma nova norma técnica para a contratação de empresa para sondagem do solo houve atraso no andamento dos trabalhos. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 245/24 do Executivo, dando resposta ao requerimento verbal 55/24 de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina, que versa sobre conserto/reforma da calçada em volta da escola Felippe Urtado, tendo em vista que a mesma é motivo de reclamação, tanto dos pais de alunos, quanto dos professores, e a municipalidade informa que o pedido foi encaminhado ao Setor de Engenharia para os procedimentos cabíveis e contratação de empresa para a execução dos serviços. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 246/24 do Executivo, dando resposta ao requerimento verbal 56/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre instalação de tachão refletivo de sinalização viária (tartaruga), ou construção de canteiro central, bem na entrada do bairro da Cascata,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 ponto zero da SP – 215, abaixo do portal de altura que dá acesso ao mencionado bairro, e a municipalidade informa que irá enviar correspondência sobre o pedido ao DER e que, se o vereador achar conveniente, também poderá encaminhar a solicitação ao órgão mencionado. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 247/24 do Executivo, dando resposta ao requerimento 51/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, que versa sobre convite ao Secretário do Meio Ambiente para vir a esta Casa de Leis esclarecer e dar suporte aos vereadores e agricultores referente a queimadas em nossa cidade, e a municipalidade informa que cópia do requerimento foi enviado ao Secretário e é só agendar uma data com ele para as explanações necessárias. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of.248/24 do Executivo, dando resposta ao requerimento 52/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, que versa sobre informações da Secretaria de Obras e Serviços Públicos, solicitando do setor de engenharia informações referentes a documentação, demora para aprovação de projetos de construção civil, regularização de habite-se, etc., tendo em vista que há muita reclamação das pessoas que estão construindo, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para que a mesma preste as informações solicitadas pelo vereador. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Projeto de Lei 36/24 de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade do curso de primeiros socorros aos professores que atuam nas escolas no Município de Águas da Prata e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção 20/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, apresentando as congratulações da Casa à AMITur, Associação Brasileira dos Municípios de Interesse Cultural e Turístico, fundada com o objetivo de prestar atendimento técnico especializado aos municípios associados, uma entidade de suma relevância para o desenvolvimento do turismo em diversas regiões do Estado de São Paulo. A moção é colocada em discussão. Cristina: A AMITur é um órgão muito antigo, que ajuda tremendamente o turismo no estado de São Paulo. Eu tive a honra de ser conselheira por muitos anos, da AMITur. E o Jarbas Favoretto sempre foi o seu presidente, e agora ele está na diretoria, mas não como presidente. Então vai a nota... a nossa Moção de Congratulações à nova diretoria. Coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovada por unanimidade. Moção 21/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, apresentando as condolências da Casa à família da Srª Laura Fabbri Janiselo, mãe da Prefeita Regina Helena Janizelo Moraes, pelo seu passamento ocorrido no dia 09/09/24. A moção é colocada em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, é colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. Moção 22/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, apresentando as condolências da Casa à família do Sr. Ciro Rodrigues de Lima pelo seu passamento ocorrido no último dia 05/09/2024. A moção é colocada em discussão. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Falar o que do Ciro em Águas da Prata? Uma pessoa que todo mundo adorava, um cara com uma educação ímpar, que eu nunca vi nada igual. Eu só já reclamei outras vezes aqui nessa Câmara Municipal da falta de uma ambulância UTI. Que muitos casos que já aconteceu aí de infartos, se algum deles tivesse uma ambulância com... desfiribador, não é? Desfibrilador, e um aparelho para ver se ressuscitava. Uma vez dava para... porque o rapaz que estava comigo me ligou logo em seguida, que o... o rapaz que estava com o Ciro me ligou logo em seguida falando, 10 minutos demorou para a ambulância chegar. Até que não demorou muito, mas até chegar em São João no mínimo é mais uns 15, até entrar na Santa Casa. Se a gente tivesse aí uma ambulância UTI, esses casos podia ter salvado. Que nem foi o caso do Paulo Roberto aquela vez, que deu um infarto nele. Se tivesse uma ambulância naquela época, do Gentil, do rapaz no Banco do Brasil, e quantos casos acontece isso na Prata? Porque parece que não, mas 25 minutos em um caso desse é muita coisa, gente. Mesmo que a ambulância, oh, demorou 10 minutos, foi rápido até. Porque até sair de lá, pegar, ajeitar, chegar no ginásio, pegar o corpo e colocar. Mas alguma vez tivesse uma ambulância mais apropriada, daria tempo de salvar vidas em Águas da Prata. Cristina: É, realmente faz falta. Faz muita falta. E o Ciro, inclusive, eu queria colocar para os colegas, para que pensassem para a próxima sessão, fazer em conjunto. Nós estamos em época eleitoral e não seria justo que fosse uma iniciativa da Mesa, mas que nós discutíssemos a possibilidade de colocar o nome do ginásio, colocar o nome do Ciro. Conversar com os familiares, se aceitam, não é? E nós fazermos essa homenagem a ele, porque é um homem que merece. Ele se dedicou, ele dedicou a vida inteira. Ele morreu onde ele mais gostava de ficar, não é? E também tem uma história de ajuda às pessoas que precisavam se aposentar, uma coisa que ele fazia com uma dedicação incrível. Então é um homem que merece, sendo uma unanimidade na cidade, uma pessoa que todos gostavam, sem exceção, todos gostavam do Ciro. Então eu acho que ele merece essa homenagem, e eu proponho que essa Casa faça, onde todos assinem, essa lei mudando o nome do ginásio para o nome do Ciro. Então, se todos concordarem, nós vamos tomar providência para a próxima sessão. Zito: Isso, até que nem eu falei na sessão passada do Clube da Jovem Guarda ali, clube da terceira idade, colocar o nome do Sr. Joaquim. Cristina: É, como nós não podemos, é uma instituição alheia, não é? É uma coisa particular. Zito: Já passou para a prefeitura, não é? Mas pelo menos a Câmara nossa aqui, nós, os vereadores, dar essa ideia. Cristina: Não, não é da prefeitura. O Clube da Velha Guarda não é da prefeitura. Zito: Então, mas se já está aquela parte que pode usar a prefeitura, fica tudo... Cristina: Sim. Zito: Nós desse a ideia. Cristina: Sim, a gente pode dar a sugestão para a atual diretoria, não é? Aí sim. Mas nesse caso, nós temos poder para fazer isso. Eu acho que... Eu acho que é uma homenagem mais do que justa, para que as pessoas saibam que... as gerações futuras saibam quem foi o Ciro, não é? Zito: Uma pessoa que não teve igual, o Ciro. Ele nervoso, ele era educado. Ciro, eu já passei uns nervos com ele nos jogos regionais, ele era educado ainda. Cristina: Então a gente vai conversando e, quem sabe a semana que vem, na próxima sessão... Zito: Até a gente podia pensar, essa Câmara, esse ano, têm muitas ruas da Prata, e muitas pessoas que foram influentes na cidade, que não têm nome. Tem ruas aí, a da minha mãe lá, do meu, que mora, XV de Novembro. Cristina: Mas o problema... Zito: Precisava ver isso daí, têm outras ruas aí, XV de Novembro tem lá em São Roque da Fartura a mesma rua, com o mesmo nome. Cristina: Mas sabe qual é o grande problema? Que me falaram... Zito: É, tem o mesmo nome. Cristina: Mas o problema de você mudar o nome de rua, isso é uma coisa que todo mundo se bate. É o transtorno que causa aos moradores. Você tem que mudar tudo, você tem que mudar a escritura da sua casa, você tem que mudar uma série de coisas. Zito: Ah, tem que mexer na escritura, tudo? Cristina: Então é uma... Eu concordo que tem nome de rua, quando é 15 de novembro... Quando a gente tem uma série de pessoas para homenagear. Mas é que o transtorno aos moradores e tudo que tem que ser feito é inviável. É um aborrecimento. Então a gente tem que entender que é uma coisa que não se deve fazer com... Zito: Com uma calma, não é, para ver como é que vai. Cristina: É, porque é problemático. Muita gente veio reclamar quando a gente... Eu não sabia disso. A gente tem que... Eles têm que mudar as escrituras, a matrícula... Zito: Mas quando mudou a rua da Assembleia ali, na época que o Titi era advogado, era... vereador, aquela turma ali. O que fizeram com a turma? Que da igreja, da Assembleia ali, agora chama José dos Reis, aquela rua. Ela tinha outro nome. Não precisou mudar a escritura. 23 de maio, não é? A rua da... Que vai pra igreja aqui, colocaram o nome da Dona Lourdes, mãe do... Ela tinha outro nome. Era... Cristina: Mas... não, mudar, muda. Mas o problema é todo o estorvo para os moradores. Zito: Será que precisa tudo isso? Cristina: Uma coisa que a gente faz pra homenagear, não é? E dar... ter um respeito pela família e tudo mais, os moradores ficam bravos, que é uma coisa. Zito: É, precisava ver isso aí. Reginaldo: Me dá uma partinha, Cristina? Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Então, algo urgente que precisa fazer, que eu acho que deve acontecer em São Roque, deve acontecer Fonte Platina, muitas ruas não têm placa de identificação. Cristina: Sim. Reginaldo: Isso é um absurdo. Cristina: Na Prata também, na Prata também tem. Reginaldo: Então, fazer uma vistoria e colocar pelo menos as placas de identificação nas ruas. Suzana: Uma cidade turística, que não tem indicação de placa indicando onde é o pronto-socorro. Eu já pedi isso aqui na Câmara. É um absurdo, não é? Por quê? Porque o paciente está deitado no carro, é gente de fora, tem que ir dirigindo. Pelo amor de Deus, onde fica o pronto-socorro? Ah, vai aqui tal, tal. Chega lá, onde fica o pronto-socorro? Gente, é um absurdo em cidade turística. Cristina: É verdade. Isso é uma coisa que tem que se providenciar mesmo. Eu coloco a moção... do, do... a moção de pesar do Ciro em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovada por unanimidade. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu gostaria de fazer um requerimento verbal aqui. Hoje, moradores da Praça Moneda ali vieram me pedir para mim, para que a prefeitura fizesse, colocasse, como tem ali no antigo pronto-socorro, tem o bebedouro de água, tanto para os cães, também como para as pessoas, não é? E que também, que a prefeitura fizesse uma limpeza lá, que está muito feio, não é? Está muito suja, não é? A praça lá, limpar os bancos, acho que lá no passado já fiz esse requerimento de limpeza, uma higienização dos bancos, porque se a gente senta lá no banco, dependendo da roupa, você sai sujo, tá? Muito sujo. Por devido a ter muitos coqueiros, e cai muito pozinho do coqueiro, é onde vai grudando, não é? Então eles pedem para que faça, principalmente essa... esse bebedouro de água e a limpeza da praça. Esse é o requerimento verbal. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador em discussão. Cida: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Esse requerimento eu fiz, e até saiu uma pequena discussão, eu já expliquei para os moradores o que aconteceu. Eu coloquei o requerimento na Câmara, tinha acertado tudinho, aí houve uma reunião entre os engenheiros e o Dario. Aí o que eles fizeram? Aí eu conversei até com o... Eu conversei até com o... como que chama lá, o moço lá, o gerente? Zito: Bernardo. Cida: Bernardo. Falei, Bernardo, o que aconteceu? Ele falou, Cida, eu estava nessa reunião. Aí eles disseram mesmo que você tinha feito requerimento pessoal lá do Jardim Moneda, estava tudo certinho, mas na hora eles resolveram mudar. Falei, como resolveram mudar? Se já tinha falado na Câmara, eu já tinha falado com os moradores. Eu falei assim, e outra, aquela fonte que você deu nem combina com a Praça do Peregrino, porque é muito feia para a praça. Eu falei, mas é verdade, a praça... Ele falou assim, ah então, mas foi eles que mudaram. Olha a vergonha que eu passei. Mas (inaudível) o que foi que aconteceu. Luis: Realmente, foi o que chegou em mim aqui. Essa fonte foi pedida e foi direcionada para a Praça dos Peregrinos. Realmente, é verídico. Então, é uma das coisas que acontece aqui, que muitas coisas chegam até nós aqui, numa condição e depois sai com outra versão. Então, isso que não pode acontecer. Porque a vereadora acabou até se sentindo... chateada, não atendeu o pedido dela por uma remoção de uma coisa que é onde é direcionado para a vereadora. Então aqui estou reforçando um pedido que me procuraram e espero que eles resolvam isso para aqueles munícipes daquele barro ali. Zito: A Sabesp deve ter milhares dessas... Ela não ia mandar fazer uma. Deve ter milhares. É só pedir. Eu preciso de dez para a cidade. Vem dez para a cidade. Agora vem uma, você acha? Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu quero fazer uma moção de pesar também, que seja oficiada a família enlutada do senhor Luiz Eduardo Teixeira Ferreira. Não é? O Eduardo, que todos nós conhecemos também, apresentando as condolências dessa casa pelo seu passamento ocorrido no último dia 7 de setembro de 2024. Que seja consignado em ata a um voto de profundo pesar pelo infausto acontecimento. Luiz Eduardo era irmão do ex-prefeito Luiz Wolgran Teixeira Ferreira, do ex-vereador Luiz Alberto Teixeira Ferreira, do deputado Luiz Fernando Teixeira Ferreira e do ministro de Desenvolvimento Agrário Luiz Paulo Teixeira Ferreira, e também filho do prefeito Wolgran Teixeira Ferreira. Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. O requerimento verbal foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Mauro: Aproveitar falando da Praça Moneda, inclusive eu passei lá ontem e já limparam lá, então eu estou falando pra não haver injustiça, não é? Para parabenizar o... Cristina: Vai ter um evento lá, não é? Acho que vai ter um evento agora, sábado. Zito: Vai. Para as crianças. Mauro: O serviço que o Fábio está fazendo pela cidade aí, então acho que... Dar os parabéns para ele. Ele está sempre ligado em tudo, então está tudo limpinho lá, ele limpou. Tá bom. Agora quanto ao negócio da fonte aí, eu não falo nada porque eu não sei. Luis: Eu poderia fazer mais um requerimento? Cristina: Não, é só um. Se o senhor quiser falar a respeito, pode falar, mas requerimento não pode... Luis: É, bom... então eu vou dizer... Teve numa live da prefeita que é onde ela pedia para que os munícipes passassem para a prefeitura pontos de onde faltava energia elétrica, que estava faltando a luz na rua, não é? Então eu gostaria de passar aqui, na rua Ângelo Beraldo, no número 90, é atrás do Casarão, atrás do Landinho ali, é uma rua totalmente escura, não é? E realmente, veja, eu vou lá no hotel, no Casarão à noite, e as meninas da escola vêm, chegam, para subir ou descer, é bem escuro mesmo. É um poste só, inclusive parece que um munícipe pôs até uma lâmpada lá para poder ajudar. Então, como ela pediu na época, hoje eu estou passando esse ponto para que seja regularizado. Cida: Não, foi você, não foi? Que pediu (incompreensível). Foi a Cristina. Suzana: Foi a Cristina. Luis: Não, a prefeita na época que fez uma live pedindo para (inaudível). Suzana: Mas a Cristina pediu também. Cristina: É, eu pedi. Suzana: Quem tivesse falta de energia, para comunicar. Cristina: Isso. Zito: Na época, me dá uma parte, na época, eu e o Reginaldo, nós, com o Cláudio, naquele posto que inaugurou, o cara tinha uns 80 postes lá. Disse que o cara é o poste. O cara doava os postes para a prefeitura. Não é? Disse que nunca voltaram nem atrás do cara. Reginaldo: Voltaram nem para buscar os postes. Os postes doados... Zito: É. Tinham muitos postes. Muitos, muitos. O cara, quando estava mexendo com o posto, que teve problema de energia elétrica, aí eu fui com o Cláudio lá, e o Reginaldo. Aí falamos, e esses postes aqui? Aí conversando com o proprietário, ele falou, não, não vou usar esses postes aqui. Deve estar até hoje lá, não sei se está ainda. Reginaldo: Vou passar lá amanhã para ver. Zito: Vê se está lá até hoje. Ele falou, não, a prefeitura pode pegar quantos postes... Porque o caro, o mais caro eu acho que é o poste, não é? Está certo que a fiação, eu não sei se a Elektro dá por conta dela, não é? Mas tinha muitos postes lá. Muitos, até lá naquela rua do Luiz Vilela, lá do Bairro do Lago, que faltava poste. Numas pontes que reclamaram que faltava poste. Lá na Cascata que tinha uns lugares que faltava poste. Tinha muitos, muitos mesmos. Cristina: A palavra continua. Suzana: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Eu gostaria de agradecer também ao Fábio, que tem dado um suporte muito bom lá em São Roque. A gente pede para ele, olha, tivemos um probleminha lá na rua Genésio, não é bem problema, é uma sujeira, que podou árvore e tal, tal, tal, folhas... o cara, coitado, muito trabalhadorzinho ele é, ia lá, varria, mas as folhas do morro voltavam, ele estava lá na ponta, as folhas voavam tudo por causa do... aí foi só requerer, pedir para o Fábio para ele dar uma limpada lá na rua Genésio Passoni. Quando foi, demorou acho que um dia, no outro dia ele já foi lá e já fez o serviço. Eu fico assim, um pouco abismada e... por que que da outra vez não era desse jeito? Por que que agora esse rapaz, ele vai e faz? Então. E antigamente, ah, não pode porque não tem funcionário, ah, não pode... não é verdade, Vanda? Então, nossa, esse rapaz, gente, ele é maravilhoso. Então, Fábio, muito obrigada pela atenção, muito obrigada pelo suporte que você está dando. E a gente sabe que não é fácil, que é difícil. Mas meus parabéns para você. Muito obrigada. Zito: Suzana, sabe o que é isso? Ele não é político. Cristina: Exatamente. Suzana: Gente, eu fico encantada com o serviço ele. Zito: Eu vou fazer pro Zito e não vou fazer pra Cida. Eu vou fazer pro Maurinho e não vou fazer pro Zito. Ele não é político. O que chama ele, ele faz o serviço, tá? Então, para ele tanto faz quem é o prefeito, quem vai ser prefeito, quem (inaudível). Suzana: Então, é isso. Esses merecem. Zito: Então, é, tem que pôr pessoa... É, precisa disso. É, é muito bom isso. Para que eu vou fazer para a Vanda, se ela é contrária a mim? Suzana: Isso é o que acontece. Zito: É a população. Suzana: Mas eu já cansei de falar isso, Zito. Não é para mim que tá fazendo, é para o povo, é para a população. Zito: Mas é isso mesmo. Suzana: Está beneficiando a população e, consequentemente, está beneficiando Águas da Prata, e está beneficiando a prefeitura, porque eles pedem, vai lá e faz. Não é, Cristina? Ou eu estou enganada? Cristina: Não, uai. Não tem que ter isso. Não vou fazer porque é fulano, beltrano. Isso é o fim da picada. Isso atrasa a Prata há décadas, tudo isso atrasa a Prata. Ninguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Só fazer um agradecimento também, à secretária, (incompreensível) Carol. A gente teve um probleminha aí final de semana por falta um descuido, falta de anotação de viagem para Campinas para consulta, alguém não anotou a viagem... porque tem que marcar duas vezes, não é? Que eu já acho um absurdo. Você tem que ligar na sexta, e no domingo você tem que ligar para confirmar. Aí você liga no domingo e a maioria das vezes ninguém está lá pra atender o telefone. Isso é normal. Aí prontamente ela me atendeu na segunda de manhã e resolveu o problema, a pessoa conseguiu ir em Campinas fazer a consulta. Então agradecer à Carol, que foi muito atenciosa nesse ponto. Obrigado, Carol. Zito: Essa semana teve uma pessoa que me ligou, falou, ô, Zito, por que não estão atendendo o telefone à noite no pronto-socorro? É, então, é complicado. Cristina: Complicado. Zito: É... Pode fazer um requerimento? Cristina: Pode. Zito: É sobre o Bosque, a escuridão que está o Bosque. Eu não sei se a Secretária de Turismo coloca lâmpada, eles tiram. Ou o serviço que não é bem feito, que estão fazendo. Estão reclamando. Cristina: Mas acho que não é da Secretaria de Turismo, não. Zito: Quem que cuida de lá? Cristina: Quem cuida é o Estado. Zito: Então, mas diz que agora, pelo menos as lâmpadas, parece que andaram... acho que a Tati andou trocando umas lâmpadas lá, e parece que já estão tudo queimadas de novo. Dá uma olhada no Bosque, está muito escuro mesmo, passei lá semana, uma escuridão medonha. Não custa nada para a prefeitura, lâmpada até ganha da Elektro hoje em dia, essas lâmpadas de LED, vê se consegue... Reginaldo: Zito, você me dá uma partinha? É... colocaram lâmpada no parquinho do Marco Divisório e na pracinha do lado. Enquanto lá está faltando energia, lá está sobrando, está ficando 24 horas ligado. Zito: A rua da casa da minha irmã também fica 24 horas. Reginaldo: Está ficando o dia todo ligado. Zito: A rua da Cleonice faz mais de um ano que fica ligado. Reginaldo: Está ficando o dia todo ligado. Colocaram já faz uns 15 dias no parquinho do Marco Divisório, e do lado do parquinho em frente o Supermercado do Edinho. Não apaga, fica o dia inteiro ligado. Vanda: Essas lâmpadas... Peço a palavra. Essas lâmpadas não é aquelas que quando escurece ela acende, e durante o dia... Cristina: Deveria ser, não é? Reginaldo: Deveria ser, mas... Vanda: Eu acho que é. Lá no parquinho de São Roque, acho que é assim, não é? Está bonito, à noite você passa lá... Reginaldo: Então a nossa está com algum defeito, que ela está acesa 24 horas. Vanda: Agora, durante o dia eu não prestei atenção, até vou prestar atenção. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Proc.159 - Discussão Única - VETO ao Autógrafo 2.487 - Projeto de Lei 29/24 de autoria da Mesa, que “Revoga a Lei Municipal nº 1.671/2005 de 10 de Junho de 2.005 e dá outras providências”. Houve discussão sobre o significado e consequências da revogação da Lei. Logo após, houve votação sobre o veto, em que o veto não foi aceito, ou seja, rejeitado, por unanimidade. Teve o despacho, encaminhar ao Executivo cópia da decisão para providências, conforme art. 42, § 7, L.O.M. Proc.167 - Discussão Única - Projeto de Lei 34/24 de autoria do Executivo, que “Altera a Lei n.º 2.373/21 de 12 de novembro de 2021, que institui o Regime de Previdência Complementar no âmbito do município de Águas da Prata, Estado de São Paulo; fixa o limite máximo para a concessão de aposentadoria e pensões pelo regime de previdência de que trata o art. 40 da Constituição Federal; autoriza a adesão a plano de benefícios de previdência complementar, e dá outras providências". Houve discussão em que a Presidente explicou a mudança que ocorreria caso o projeto fosse aprovado. No caso, os funcionários admitidos após aprovação da Lei teriam um teto no valor da aposentadoria igual ao do INSS, sendo que antes da aprovação não havia teto. Então o projeto é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Eu só queria falar com a senhora prefeita, que ela está colocando palavras nas bocas nossas todas. Eu vi uma live dela na política agora, que ela está falando que as contas dela foram passadas pela Câmara e todos nós votamos a favor. Suzana: De 2002, não é? Zito: É, 2022. Não passou as contas dela aqui para ser votada ainda. Suzana: 2022. Nem a de 2021. Zito: É. Sei que tem 30 e poucos apontamentos e não passou. Ela falou, foi aprovada por unanimidade. Então, isso acho que foi errado. Cida: 2022 passou. Cristina: Por favor, Wanderson. Cida: Passou de 21. Luis: Não. De 21 nem chegou na Câmara ainda. De 22... A 22 (incompreensível). Lido. Só lido. Zito: Só lido. Não foi votado. Não foi votado. Agora... Então, aí ela falou que foi aprovada por unanimidade, eu falei não, não passou isso. Suzana: Pela Câmara e pelo... Zito: Pelo Ministério Público. Suzana: Pelo Ministério Público, ela falou assim, eu vi também. Zito: Então pode ser que esteja tudo certo, pode ser que esteja votada por unanimidade, mas não passou ainda. Suzana: Teve bastante apontamento, eu vi também. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Falar aí a favor da comunidade Fonte de Platina sobre a instalação da antena da Vivo lá. Mais uma vez aí, isso aconteceu em 2018, mais uma vez aí, um grupo aí, a minoria, está contra a tecnologia chegar em Fonte Platina. Então eu vou estar lendo um pequeno ressalve aqui, um pequeno texto. A comunidade Fonte Platina há anos busca a instalação de uma antena de telefonia celular. Apesar do avanço desse projeto, alguns poucos moradores se opõem priorizando suas crenças pessoais em detrimento do bem comum. A benfeitoria, se é bom senso, é um interesse público, prevalecem. Deve acontecer em breve pelas razões abaixo. A comunidade em sua absoluta maioria quer. A minoria que eu digo é 3, 4 que não quer. Acho que o Fonte Platina tem muito mais morador do que isso. A empresa de telefonia tem interesse sim em colocar. Não há impedimentos legais. Há um acordo com o proprietário do terreno. Há apoio e interesse do poder público municipal. A prefeitura fez gestões e trabalhou muito para que o bairro tenha a telefonia de celular. Há urgente necessidade turística, comercial, de saúde, pessoal e social. Menos de 2% da população não quer a telefonia na Fonte Platina. Todos os trâmites já foram tomados, a Anatel hoje já colocou que isso faz parte de utilidade pública, então eu só tenho que dizer uma coisa, os que não estão satisfeitos vão chorar na cama que é lugar quente, porque a Anatel, a Vivo, com certeza, está só esperando uma documentação da prefeitura aí. Vai ser instalado na Fonte Platina e também na Cascata. Porque esse pessoal que não quer, eles têm poder aquisitivo, têm sua tecnologia própria. Então, eles estão prejudicando quem tem a necessidade hoje de ter esse recurso. Porque é inadmissível nós no século XXI, essa tecnologia não poder ser implantada na nossa Fonte Platina. Já usaram desse método em 2018, conseguiram, mas dessa vez peço a colaboração dos nossos amigos e dos nossos vereadores aí para que tenham essa tecnologia na Fonte Platina e também na Cascata. Obrigado, boa noite. Cristina: Como eu já, em conversa com o vereador, nós já falamos a respeito, não é só a Fonte Platina. Nós precisamos de uma antena de celular em todo o percurso, ou que consiga atender o percurso até a nossa divisa. A nossa estrada é totalmente sem sinal, você não consegue sinal nem de celular, você não consegue sinal de nada. Isso é uma coisa perigosíssima, quer dizer, se alguém sofre um acidente, você chama como? Então, a coisa é muito maior. Eu entendo as pessoas da Fonte Platina, aqueles que não querem, não é porque não querem... porque são contra, eles também querem. Qualquer um, eu não vi ninguém se colocar contra a antena. Quem não quer é aqueles que serão atingidos independente de crenças, não são crenças, existem estudos, realmente, que falam, é só procurar no Google. Existem estudos a respeito, existe. Isso é indiscutível. Mas o que eu digo, o que eu vejo, até como proprietária, se eu tenho um terreno... Se eu tenho um terreno, eu tenho uma casa, um lugar, que vale 400 mil reais, aí meu vizinho põe uma antena de não sei quantos metros, ela vai pra 150 mil reais. Alguém tem que me ressarcir. Então eu acho que houve uma inação, tanto da parte da Prefeitura passada, quanto da atual, em tomar pra si a intermediação dessas... Tem que intermediar. Tem que chegar para a Vivo e falar, olha, nós vamos, então tá, vocês querem um lugar que tem asfalto e que tem energia elétrica. Está cheio de morro lá que poderia colocar essa antena. Isso é também discutível, a Fonte Platina é uma bacia, não é? Então como nós temos aqui antena, nós temos em cima do morro, nós não temos uma antena no meio da cidade. Então, é justo o pessoal que não quer no lugar. Porque, óbvio, você vai desvalorizar todos os imóveis que estiverem perto. Todos. Isso indiscutivelmente. Como é que a prefeitura vai ressarcir essas pessoas? O IPTU passa a não valer mais o que valia. A casa já não vale mais o que valia. A taxa de lixo já não vale mais o que valia. Então a prefeitura tem que tomar a liderança dessa negociação toda para chegar para a Vivo e falar, bom, vamos sentar? Chama a Elektro, você coloca? E a Elektro não vai se negar, coloca energia lá? Lá perto, não precisa ser muito longe, mas na cidade, aonde é que vocês viram em São João da Boa Vista, em algum bairro, uma antena? Zito: Santo André tem. Cristina: Hã? Zito: No Santo André tem. Santo André tem. Perto de Pato Branco tem uma. Cristina: Do lado, do lado de uma casa? Zito: Perto das casas. Cristina: É. Porque eu vejo é na estrada. Eu vejo isso, (inaudível) são planos. Zito: Mas Cristina, sabe o que é isso? É uma falta de capacidade da prefeitura de dialogar com os caras da antena. Cristina: Exatamente. Zito: É falta de... Chega lá e dialogar. Vocês querem um lugar assim? Vamos ver com a Elektro. Vocês querem um lugar com asfalto? Nós fazemos o asfalto para vocês. Eles fogem disso. É falta de diálogo. Cristina: A gente não pode. Nós não estamos falando com pessoas... Eu fico preocupada quando dizem assim, não, uma minoria... Como se fosse uma minoria de loucos. Não é, eles estão vendo o lado deles. Alguém de nós aqui ia querer isso? Se fosse do lado do seu terreno, ou do lado das pessoas... porque é tudo muito bonito, enquanto já tem um terreno determinado, todo mundo quer. Agora, será que as pessoas que têm, não é? Lutou para fazer sua casa, lutou para sua casa valorizar, arrumou, bonitinho, e de repente você tem uma casa que não vale mais nada. Então a gente tem, eu lamento, mas eu gostaria até de ouvir, mas a gente nesse... nesse da palavra a gente não pode apartear, então... Reginaldo: Não, é que eu não terminei ainda. Cristina: Anh? Reginaldo: Eu não terminei, é que você pegou minha palavra. Eu não terminei a palavra ainda. Não. Não, é que você pegou a minha palavra. Você deu continuidade. Tanto é, porque a... os engenheiros estiveram fazendo levantamento na Fonte Platina, eles até colocam aqui, eles mandaram um texto, um engenheiro que veio. O texto é o seguinte. Trata-se de atendimento de setor definido pela Anatel. Portanto, a Vivo tem obrigação de atender com telefonia móvel o local escolhido e contratado atenderá todo o bairro. Qualquer outro endereço na borda do bairro ocasionará falta de cobertura em algum ponto devido ao relevo do local. O processo está em andamento para o cumprimento da meta Anatel 2024 conforme determinação. Então os engenheiros vieram. Foi todo um estudo feito. Então eles não conseguem chegar aqui, pelo que eu entendi, e instalar em qualquer lugar. Eles escolhem o melhor lugar, tanto é que lá no Marco Divisório, está em frente à igreja, próximo das casas, e o sinal do Marco Divisório chega até na Santa Maria. Dependendo de onde eles colocarem essa antena, vai melhorar muito o sinal na pista ali. Cristina: Sim. Mas é isso que tem que ser estudado, então eu acho... Reginaldo: Então foi feito o estudo. Cristina: Eu concordo que não foi uma coisa, sabe, foi sendo empurrada. E está errado. Porque nós temos que definir, lógico, a maioria, o bem-estar e a maioria sempre vence e é uma questão de democracia. Mas nós vamos ter, a prefeitura vai ter que ver o caso dessas pessoas que estão sendo prejudicadas. Porque estão sendo prejudicadas. É óbvio que estão sendo prejudicadas. Os imóveis vizinhos dessa antena vão desvalorizar barbaridade. Eu não estou nem falando se acredita que faz mal, que dá câncer, nada disso. Isso é para cada um, e tem lá no Google para procurar, e tem coisa que eu, por exemplo, eu não coloquei nada, não é? Nem nunca pensei em colocar perto da minha casa antena, porque eu acredito que realmente qualquer emissão de radiação faça mal. Mas... Reginaldo: Do mesmo jeito que tem estudo a favor, tem estudo contra, tem estudo para os dois lados. Tem estudo que vai favorecer a empresa, tem estudo que é contra. Cristina: Por isso que eu estou dizendo. Independe, independe desse assunto de crença de acreditar que faz mal ou não. O que eu estou dizendo é que as pessoas têm... Aí é propriedade privada. Você tem uma propriedade que ela é valorizada, ela tem um x valor, e aí em função da instalação de uma coisa, para o bem de todos, não estou discutindo isso, aquele imóvel passa a ter quase um terço do valor. Então, tem que estudar isso. Senão isso vai incorrer em ações contra a prefeitura, e com toda razão. Eu, se estivesse no lugar, eu ia tomar minha providência. Se eu tenho um terreno que vale, mesmo que fosse um terreno, eu tenho um terreno que vale 150 mil. Bota uma antena no meio, não vai valer 20, porque ninguém vai querer construir alguma casa lá. Se valer 20, aí vai ter. Reginaldo: Então não está pensando na comunidade, está pensando só naquele... Cristina: Não, não, é pensar em todos. Não, direito. Reginaldo: Então vamos pensar na comunidade. Cristina: Sim, estou pensando na comunidade. O que eu digo é que deve haver uma forma da prefeitura tomar para si essa intermediação para ver, não tem mais, não tem visada, tem que ser lá mesmo, lá é o único lugar que tem a visada? Perfeito. Aí eu concordo, mas vai ter que sentar com esses proprietários e ver. Bom, então vamos ver o que a gente faz. Zito: Não empurrar com a barriga. Cristina: Não empurrar com a barriga. Isso não pode. Porque aí chegando nesse ponto, está todo mundo quase se matando dentro daquele bairro, porque uns querem, outros não querem, já vieram falar comigo, eu falei, por que vocês não sentam e conversam? Porque não dá, vira um pau. Está errado. Tem que ter alguém intermediando e liderando esse movimento. Reginaldo: E isso já está se estendendo há seis anos. Cristina: Exatamente. Reginaldo: Então está faltando organização. Cristina: Mas é um absurdo. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Mauro: Peço a palavra. Falar um pouco mais dessa antena, porque já teve uma reunião alguns anos atrás também. Eu participei e eu posso falar claramente sobre isso, porque foi um bairro que eu residi muitos anos lá. Conheço pessoas por pessoas, respeito todo mundo, chamo cada um por nome, então sei quem é minoria e maioria. Então... Acho que nem isso aí existe. A questão das antenas, ninguém é contra, nenhum é contra. Como eu conheço a superfície da Fonte Platina, tem lugares suficientes que não prejudicam ninguém, que pode ser colocado nas antenas. Eu não sei porque está essa briga toda. Reginaldo: Maurinho, então agora você virou engenheiro? Cristina: Não, professor, não pode. Por favor. Reginaldo: Você virou engenheiro, então. Cristina: Não pode. Não pode, de forma alguma, interromper. Mauro: Eu não estou sendo contra, nem a favor de nada. Estou explicando a situação. Como é que funciona. Primeiro lugar para gente falar de um local, a gente tem que saber. A gente tem que morar lá e saber o que está falando. Eu praticamente nasci lá e sei o que eu estou falando. Tem vários sitiantes, no caso do Zito também, que falou tem que olhar também. Forneceram espaço lá de graça, gratuito. Disse que não quiseram colocar antena, não é? Você pega o centro ali, onde que eles querem colocar, conheço família por família de lá. Não é minoria, não. É bastante gente ali. Não que eu sou contra a instalação. E nem eles são contra. Ninguém são contra. Nem, não entendo o motivo da briga. Bom, motivo da briga seria o local de colocar antena. Eu só queria entender porque que a Vivo não pode colocar nesse sítio ao redor, que fica bem... bem distante das casas, não prejudica ninguém. Não sei, eles falam que o problema é não dar sinal, não sei. Eu não vou discutir isso, que não é meu problema. Agora, é complicado. Então para a gente falar de uma coisa, a gente tem que estar no lugar, conhecer o lugar para poder... Sei lá, para prestar esclarecimento. Então eu peço para o pessoal da Fonte o seguinte, gente. Vocês têm que se unir entre vocês aí, os do contra, e os a favor. Entrem em acordo aí, sei lá, conversem. Como já teve lá o problema lá de... Da quadra lá, está sempre brigando. A gente não... Fica até ruim pra gente como vereador tomar uma decisão. Que lado que a gente vai ficar? Não depende da gente. Então, é esse o problema. Porque todo mundo merece respeito daquele lugar, porque é uma gente muito acolhedora, ordeira, sabe conversar. Então, por que vocês não sentam e conversam? Tentam... resolver da melhor maneira, gente. Obrigado. Cristina: Alguém mais que fazer uso da palavra? Zito: Só dar um... Foi o que a Lerosa falou. A Cristina falou. Tinha que sentar e conversar. Não ser empurrado um caso com a barriga, porque senão vai ficar mais quatro anos empurrando com a barriga de novo. É só... essa é minha opinião. Aqui não tem um vereador que é contra qualquer coisa, de fazer a (incompreensível), colocar, pensar. Mauro: Não tem nem como você pegar um lado. Zito: É. Mas tudo tem que ser bem esclarecido. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia vinte e cinco de setembro de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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